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			– Temos de falar.

			Costa Leventis mal levantou o olhar do computador quando Galen se aproximou da sua mesa.

			– Agora não.

			Era sábado de manhã, mas Costa tinha trabalho para fazer.

			– Como continuas sem ter secretária?

			– Porque haveria de a ter quando posso usar a tua?

			Era tanto uma brincadeira como um motivo de discórdia entre eles. Partilhavam um escritório amplo em Kolonaki, um distrito residencial elegante de Atenas. Embora tivesse sido mais lógico dizer que Costa governava o seu império imobiliário no mesmo prédio que a empresa tecnológica de Galen.

			Ao princípio, tinham juntado os seus escassos recursos para arrendar um cubículo num bairro seleto: uma morada elegante que os ajudasse a «vender» os seus respetivos negócios. Mais do que amigos, originalmente não tinham sido mais do que dois rapazes pobres de Anapliró desejosos de prosperar. O acordo tinha funcionado.

			– É precisamente por isso que quero falar contigo – disse Galen. – A Kristina vai ter uma licença de maternidade em breve…

			– Está grávida?

			– Meu Deus, Costa. – Galen deu uma gargalhada renitente. – Está de sete meses!

			– Bom, se vais contratar uma nova secretária, poderia sugerir que fosse mais simpática?

			– Não estou a pedir-te conselho. A Kristina e eu estivemos a falar do seu regresso ao trabalho depois da licença e tu és o principal problema. Ou melhor, a tua extensa agenda de contactos amorosos.

			– Por favor! Só de vez em quando é que lhe peço para enviar flores a alguém ou para cancelar a reserva num restaurante…

			– Acabaste de ligar para casa dela, num sábado de manhã, para lhe pedir para reservar um voo, um quarto no teu hotel favorito de Londres e uma mesa no reservado do melhor restaurante.

			– Foi uma decisão de última hora. Além disso, é uma reunião de negócios. Não tem nada a ver com a minha agenda de contactos.

			– É verdade que tencionas reunir-te com o Ridgemont? – quis saber Galen.

			Costa franziu o sobrolho.

			– Disse à Kristina para não mexericar…

			– Foi uma queixa formal, não um mexerico. A assinatura do contrato do Oriente Próximo é na semana que vem, não é?

			Costa não respondeu.

			– Só sinto curiosidade por saber porque vais reunir-te com ele esta noite quando passaste semanas a ignorá-lo. Costa – avisou Galen. – Não sei o que andas a planear, mas…

			– Deixemo-lo assim – interrompeu-o bruscamente e fechou o seu portátil, disposto a sair disparado para apanhar o avião. – Esse tipo é um tirano.

			– Achas que não sei?

			– Olha, não duvido que tenhas todos os aspetos legais cobertos, mas se o que queres é vingar-te dele…

			Costa não conseguiu evitar surpreender-se. Até Galen percebera!

			– É uma sorte que tenhas sido malfeitor quando eras jovem – redarguiu Costa, encolhendo os ombros, porque sobrevivera nas ruas e… sim, naquele tempo, fora um bocadinho «valentão». – Mas insisto: não percas tempo a preocupar-te com os meus assuntos.

			– Não baixes a guarda, Costa…

			Mas Costa não precisava de uma advertência como essa. Estava há perto de um quarto de século sem baixar a guarda.

			Costa odiara Eric Ridgemont com toda a sua alma desde que tinha dez anos. Claro que isso era algo que nem Galen nem mais ninguém sabia. Nesse momento, preparava-se para ir a Londres com um único objetivo em mente. Vingança.

			E começaria naquela mesma noite.

		

	
		
			
Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Há muito tempo, Mary fora valente, ousada. Até o tinha por escrito! Perdida nas suas reflexões enquanto varria o chão do cabeleireiro, pensou no antigo relatório da escola que estivera a folhear na noite anterior. A Mary pode ser muito temerária. Até parece desfrutar da maldade…

			– Mary!

			Assustou-se com a voz de Coral, a sua chefe.

			– Preciso de falar contigo.

			– É claro!

			– Na sala de pessoal.

			Mary deixou a vassoura apoiada contra uma parede e sentiu o impulso de arranjar rapidamente o seu murcho cabelo loiro, mas conseguiu fingir indiferença. Estava quase certa do motivo da chamada. Pelo menos, esperava que fosse esse!

			Era o seu aniversário e, regra geral, os empregados celebravam-no com uma pequena festa no salão do cabeleireiro. Até ao momento, ninguém a felicitara. Nem sequer o seu pai.

			– Tens algum plano para esta noite? – perguntou-lhe Coral, enquanto se dirigia com ela para as traseiras do cabeleireiro.

			– Não, nenhum – respondeu, esperançada. Talvez, finalmente, a convidassem para sair com «o grupo noturno dos sábados», como se denominavam algumas empregadas. As pessoas populares, de que Mary não fazia parte.

			– Ainda bem, porque tenho de te pedir um favor – disse a sua chefe, abrindo a porta da sala de pessoal.

			– Um favor? – Mary preparou-se para ouvir os gritos de «feliz aniversário!» que, certamente, estariam à espera dela e preparou-se para se fazer de surpreendida. Estava à espera de balões, de um bolo, de champanhe…

			Só que a sala de pessoal estava vazia. E, em vez de bolo, só havia um monte de chávenas sujas… as mesmas que teria de lavar nessa noite.

			– Tenho um encontro esta noite – disse Coral –, e não posso mudá-lo. Acredita que tentei…

			Mary franziu o sobrolho.

			– A questão é que o Costa Leventis está a vir de Atenas. – Surpreendeu-se ao ver a expressão perplexa de Mary, que parecia não estar a entender nada. – Por favor, não me digas que não ouviste falar dele.

			– Não sei quem é…

			Coral deixou escapar um suspiro de irritação.

			– É um homem muito importante, extremamente importante…. e tendo em conta que marcou o jantar com tão pouca antecedência… – Nomeou um hotel seleto de Mayfair que fez com que Mary esbugalhasse os olhos. – O problema é que, esta noite, já tinha um compromisso. Por isso, peço-te que vás por mim.

			– Queres que saia com o Costa ou…?

			– Meu Deus, não! – Riu-se da ideia. – Acredita que iria com muito prazer… Não, o jantar é com o Eric Ridgemont, que tem uma reunião com o Costa Leventis.

			Mary também não sabia quem era o tal Ridgemont, mas pestanejou várias vezes de espanto quando Coral lhe contou o que lhe tinham pagado: bastante mais do que ela ganhava numa semana de trabalho.

			Só para sair para jantar. Mary carecia de experiência com os homens, mas também não era ingénua. As suas idas e vindas de casas de acolhimento, coincidindo com as entradas e saídas da prisão do seu pai, tinham-lhe ensinado muito sobre a vida. O desportivo de Coral e a sua roupa de marca não condiziam bem com os lucros de um cabeleireiro que não tinha muito sucesso.

			– Só para jantar?

			– Para jantar… ou para o que quiseres. Olha, sei que tudo isto é muito precipitado, mas acabaste de me dizer que não tinhas nenhum plano esta noite.

			– Lamento – abanou a cabeça –, mas não.

			– É muito importante – avisou-a Coral.

			«Não para mim», sentiu-se tentada a replicar Mary. Mas não queria discutir com a sua chefe… nem com ninguém. Desde a morte da sua mãe, quando Mary só tinha sete anos, a angústia parecia ter-se aninhado no seu coração para se transformar numa espécie de residente permanente. Tinha a sensação de estar sempre na corda bamba, aterrada com a possibilidade de fazer um movimento em falso e sabendo que, se caísse, não haveria ninguém para a apanhar. Ninguém.

			O cabeleireiro não era apenas um local de trabalho para Mary. Era o seu lar. Começara como trabalhadora temporária, mas quando acabara o seu contrato, Coral oferecera-lhe um emprego um pouco mais estável com alojamento incluído. Também insinuara a possibilidade de um contrato de formação, mas isso nunca chegara a acontecer. Era demasiado distraída, desajeitada nas conversas com as clientes… Basicamente, não encaixava por completo ali.

			Eram muitas as pessoas que a descreviam como «difícil» ou «estranha», sempre perdida na sua dor, no trauma da sua vida. Tinham-se rido muito dela na escola, quando, um dia, mostrara toda orgulhosa aos seus colegas o presente que o seu pai lhe dera… na prisão.

			Naquele momento, com vinte e um anos, não tinha uma única amiga a sério. Carecia de carreira e de um verdadeiro lar: só uma cama nas traseiras daquele cabeleireiro.

			– Esta noite, terás a oportunidade de ganhar um bom dinheiro – disse Coral. – Depois, queixar-te-ás de que não ganhas o suficiente.

			Aquilo magoou-a.

			– Eu fiz muito por ti – recordou-lhe. – Ainda ontem te defendi quando o frasco das gorjetas desapareceu.

			– Eu não fiz nada.

			– Olha, ultimamente, têm desaparecido coisas e se as outras raparigas soubessem do teu pai… – Ao ver a sua expressão triste, suavizou o seu tom. – Olha, se fizeres isto por mim, duplicarei o teu salário e arranjar-te-ei o cabelo.

			A última perspetiva era especialmente tentadora. Apesar de trabalhar no salão, Mary nunca costumava arranjar o cabelo. Tinha-o sempre preso num rabo-de-cavalo. Mas, mesmo assim, recusou-se.

			– Lamento muito, mas não.

			Coral não pareceu registar a sua resposta.

			– Pensa nisso – disse, antes de abandonar a sala.

			Devia ter-se defendido com mais energia contra as insinuações de que fora ela que roubara o frasco das gorjetas. O problema era que a aterrava a possibilidade de saberem do seu pai. Naquele momento, continuava na prisão, por ter cometido um crime de fraude numa tentativa de pagar as contas da casa e da escola. Mas o crime maior, anterior a esse… era muito mais grave. William Jones estivera a conduzir sob os efeitos do álcool quando acontecera o acidente em que a sua esposa morrera e, por isso, fora acusado de homicídio.

			Tentando desprezar esses pensamentos, Mary começou a pegar nas chávenas para as levar para a pequena cozinha contígua ao seu quarto. Ao ver que o leite ficara de fora, voltou a guardá-lo e, ao fechar a porta, ficou parada. Ali, entre os bilhetes e ímanes, havia um especialmente querido. Era uma fotografia de uma praia da Cornualha, com um termómetro minúsculo que ainda funcionava. Mary via a temperatura todas as manhãs e, quando o fazia, quase conseguia sentir o sorriso da sua mãe. Tinha aquele íman desde que abandonara a casa familiar. Fora um pequeno presente que a sua mãe lhe comprara nas últimas férias que tinham passado juntas. Como teria podido prever que, pouco depois daquele verão maravilhoso, todo o seu mundo se derrubaria de repente?

			Acariciou com um dedo o termómetro que, depois de tantos anos, continuava a medir a temperatura precisa. Então, pegou num papel que estava por baixo do íman: um horóscopo, o do seu signo do zodíaco, que recortara nesse dia de uma revista. Começava assim: se hoje for o teu aniversário… e prosseguia com todo o tipo de aventuras estar à espera dela… desde que tivesse a valentia de se arriscar.

			Quando Coral voltou para lhe pedir outra bebida para as clientes, Mary pôs novamente o papel no seu lugar, por baixo do íman. Preparou as bebidas e levou-as para a sala.

			– Onde vai esta noite? – perguntou Coral à cliente a quem estava a pintar as unhas.

			Todos iam sair naquela noite. Jantares, bebidas, aniversários…. Mary ouvia as conversas das clientes por cima do barulho dos secadores, sentindo, de vez em quando, o olhar incisivo de Coral.

			Parecia que metade delas estava a arranjar-se para um encontro às cegas. E, na verdade, não era simplesmente isso que Coral sugerira? Com a vantagem de o dinheiro que ganharia a ajudar a realizar o seu plano secreto de sair dali…

			– Já pensaste nisso? – perguntou-lhe Coral, assim que a última cliente se foi embora.

			– Não posso.

			– O Eric precisa de uma acompanhante. O Leventis aparecerá com um bombom… Posso garantir-to! E o Eric odiará aparecer sozinho…

			Aquilo afetou-a. Uma das razões por que nunca se aventurava a ir além da biblioteca local ou do café mais próximo era porque odiava estar sozinha.

			– O Eric é um encanto. Se não tiveres nada para vestir, posso emprestar-te um vestido.

			– Tenho alguma coisa – disse Mary, pensando no vestido vintage que comprara. Fora uma compra muito pouco prática, mas não conseguira resistir.

			– De certeza? – Coral olhou para ela, hesitante. – Estamos a falar de um sítio seleto.

			– Sim. Estava a reservá-lo para uma ocasião especial.

			– Ótimo! Senta-te então, que vou pentear-te…

			Assim o fez. Não demorou a ver como lhe alisava o cabelo, deixando-o encaracolado nas pontas. Inclinou-se um pouco para a frente enquanto Coral o apanhava no topo da cabeça. Olhando-se no espelho, não pôde evitar pensar naquele velho relatório da escola, de quando tinha sete anos. Pensou nas suas palavras: «A Mary é travessa e temerária. Tem de aprender a medir as consequências dos seus atos».

			– Levanta a cabeça! – ordenou Coral.

			Encontrou os seus olhos azuis no espelho e fechou-os quando Coral começou a pôr a laca. Já passara muitos anos a medir as consequências dos seus atos, tantos que, àquelas alturas, até tinha medo da sua própria sombra. Estava cansada de ver como os outros se divertiam enquanto ela permanecia à margem. Cansada de estar sozinha.

			Talvez o tal Eric sentisse o mesmo…

			– Feito! Deixar-te-ei para que tu te maquilhes sozinha. Tenho de ir. Vejo-te na terça-feira. – Era o dia em que o cabeleireiro voltava a abrir. – Certifica-te de que limpas bem o pó e lavas as toalhas.

			A campainha da porta tocou quando saiu disparada. Embora, então, Mary não estivesse a prestar atenção. Nessa noite, no dia do seu vigésimo primeiro aniversário… teria o seu primeiro encontro!
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			– Tu és a Mary?

			De pé, no vestíbulo sumptuoso do hotel mais elegante de Londres, percebendo o tom incrédulo da voz do seu acompanhante, Mary apercebeu-se de que cometera um erro. Eric Ridgemont não podia ser descrito como um «encanto». E também não estava sozinho: atrás dele, tinha um trio de guarda-costas de fato que estavam a deixá-la ainda mais nervosa.

			O porteiro já se encarregara do seu casaco e do seu guarda-chuva. Se não fosse assim, teria pensado em ir-se embora a toda a velocidade face ao olhar desaprovador e desdenhoso com que Ridgemont percorreu o seu vestido de tweed cinzento. Liso pela frente, com setas bordadas no busto, apertava-se na cintura, mas a beleza estava atrás: uma fila comprida de botões bordados que acabava numa saia com cauda.

			– Chegaste atrasada – recriminou-a.

			– O autocarro… – tentou explicar-se, mas ele não a ouvia: só olhava para ela de uma forma que a fazia encolher-se dentro daqueles saltos de agulha que lhe ficavam demasiado grandes.

			– Bom, vai maquilhar-te e volta depois.

			– Eu nunca me maquilho.

			O tipo deixou escapar um assobio de irritação.

			– Tanto faz. Acabemos de uma vez

			– Não – replicou Mary, num tom fraco, clareando garganta. – É óbvio que não sou o que você esperava. – E virou-se para se ir embora, pronta para enfrentar a raiva de Coral.

			– Oh, não. Tu não vais sair daqui. – Agarrou-a por um braço. – Já é demasiado tarde. Não podes voltar atrás.

			Segurando-a pelo cotovelo, guiou-a através do vestíbulo até ao restaurante. Em qualquer outra circunstância, Mary teria parado para admirar o ambiente, começando pelos lustres grandes de cristal que faziam dançar a luz por toda a sala de jantar. Mas, embora o lugar fosse sublime, a companhia não o era.

			– A Coral disse-te com quem vamos jantar? – perguntou-lhe Eric, depois de se sentarem à mesa.

			– Mais ou menos – assentiu Mary, embora estivesse demasiado nervosa para conseguir recordar o nome. – Lamento. Esqueci-me.

			– Costa Leventis. Tem imensas propriedades por toda a Europa, ainda que, provavelmente, te interesses mais pelos mexericos das revistas… onde, a propósito, costuma aparecer muito.

			Mary pestanejou, perplexa. Lembrava-se de ter lido alguma coisa…

			– Um escândalo num iate? Ou foi num casino…?

			– Cria um escândalo onde quer que vá… embora ultimamente tenha assentado um pouco. É um canalha arrogante. Um novo-rico… – Ele soprou. – Precisa que lhe recordem de vez em quando quem lhe deu o primeiro empurrão. Não duvido que aparecerá com alguma sereia fabulosa. Tens de a entreter enquanto eu descubro o que quer. – Inclinando-se para ela, observou-a de uma forma que a fez tremer. – Talvez ganhes um prémio esta noite se o fizeres bem…

			Uma gota de suor correu pelo vale que se abria entre os seus seios. Face à opulência do ambiente, naquele momento, teria dado tudo para estar de volta à sua cama nas traseiras do cabeleireiro.

			– Eu só aceitei jantar… – protestou, desesperada.

			Mas o homem continuava sem a ouvir.

			– A noite acabará quando eu te disser. Não te esqueças de que te pagarei muito bem. Portanto, desde já te digo que abandones essa atitude e comeces a sorrir.

			Levantar-se da mesa naquele preciso momento seria demasiado óbvio. Mas, ao fim de um instante, desculpar-se-ia para ir à casa banho e então fugiria… só que os três guarda-costas que acompanhavam Eric estavam sentados na mesa do lado!

			De repente, lembrou-se da sua antiga professora de balé a ordenar-lhe que sorrisse e, de alguma forma, conseguiu fazê-lo, ainda que, por dentro, continuasse a planear a sua fuga.

			– Assim está melhor. E lembra-te…

			Não chegou a acabar a frase, porque algo distraiu subitamente a sua atenção. A dele e a da sala inteira. Todos se tinham virado para olhar para o homem que acabara de entrar no restaurante.

			Costa Leventis não era o homem que Mary esperara. Era muito alto, de cabelo preto e ondulado, um pouco comprido. Não se barbeara. Não tinha gravata, usava um fato preto e uma camisa branca. Exsudava, no entanto, uma elegância natural que superava a de qualquer outro homem na sala.

			Esperara alguém mais jovem; calculava que teria uns trinta e poucos anos. De resto, parecia que não teria de «entreter» ninguém, como Ridgemont lhe dissera… porque aparecera sozinho no restaurante.

			– Eric. – Costa Leventis apertou a mão que Eric lhe estendeu e depois virou-se para ela. – Você é…?

			Eric hesitou por um instante enquanto se esforçava para se lembrar.

			– Mary.

			– Mary? – repetiu, como se esperasse uma apresentação mais formal.

			– Mary de Londres – replicou ela, enquanto lhe apertava a mão.

			– Que apelido curioso.

			Ela franziu o sobrolho, um pouco perplexa com as palavras, e reprovou-se pela sua reação. Mas não havia tempo para a retificar, porque Costa se dirigia novamente a Eric.

			– Supostamente, íamos encontrar-nos no bar. Porque não me disseste que estavas à espera no restaurante?

			– Bom, é a tua primeira noite de volta a Londres e passou muito tempo desde a última vez que jantámos juntos.

			– A sério? – inquiriu Costa, indiferente, enquanto se sentava.

			– Ficarás aqui muito tempo?

			– Depende. – Virou-se para o empregado para pedir o seu conhaque favorito.

			– Ena. Eu imaginava que ias pedir champanhe. – Eric deu uma gargalhada nervosa. – Ao fim e ao cabo, temos muito para celebrar.

			– Champanhe para o senhor Ridgemont – ordenou Costa, antes de se virar para ela. – Mary?

			– Não quero nada, obrigada.

			– Bebe um pouco de champanhe – pressionou Eric.

			– Não, obrigada – insistiu, já que nunca bebia. Contudo… não devia pedir alguma coisa se tencionavam fazer um brinde? – Beberei uma água com gás.

			– Champanhe para todos! – ordenou Eric.

			Mas Costa ignorou-o simplesmente, como se não o tivesse ouvido.

			– Conhaque, água com gás e uma taça de champanhe para o senhor Ridgemont.

			– É claro, senhor. Trago-vos a ementa?

			– Para mim, não é preciso – respondeu Costa.

			Àquelas alturas, até a inexperiente Mary conseguia perceber que o jantar que Eric preparara não estava a correr conforme o planeado. Costa controlava a situação. Era ele que impunha as regras. Parecia ter uma energia magnética…

			– Eu tinha reservado um canto isolado do bar para podermos falar em privado – informou Costa.

			– Oh, também podemos fazê-lo aqui. E a Mary sabia que íamos falar de negócios, não é, querida?

			Cobriu-lhe uma mão com a dele. Quando se aproximou para lhe dar um beijo na face, ela não pôde evitar virar a cara… não suficientemente depressa, no entanto, para conseguir esquivá-lo.

			Maldisposta, aproveitou que Eric começava a falar para limpar discretamente a face com uma ponta do seu guardanapo.

			– O Costa e eu reencontrámo-nos – estava a dizer a Mary. – Há quanto tempo estás no negócio, Costa? Quinze anos?

			– Oh, eu diria que mais tempo.

			– Não pode ser. Tinhas apenas vinte anos quando te apoiei com esse teu complexo turístico de Anapliró. Quantos tens agora?

			– Trinta e cinco.

			– Vês?

			Mary olhou para Costa e o sorriso leve que distinguiu nos seus lábios disse-lhe que estava a enganá-lo ou, pelo menos, a fazer o que ele queria. Só por um instante, os seus olhares encontraram-se. A expressão de Costa era completamente inescrutável, tão difícil de compreender como a cor dos seus olhos: uma mistura de prateado, preto e cinzento… Era um homem tremendamente bonito… e também perigoso. Percebeu-o assim que voltou a distinguir no seu olhar um brilho de verdadeiro desprezo pelo seu interlocutor.

			– Anapliró. Uma verdadeira esterqueira – continuou Eric, voltando a falar com Mary: – Sabes? O Costa cresceu lá.

			– A sério? – inquiriu ela, cortês, e Costa assentiu levemente.

			– Embora não mo tenha dito na altura.

			– Não me terias ouvido.

			Eric continuou a falar com Costa… mas através de Mary. Como se ele não estivesse presente.

			– Tenho de o reconhecer: o Costa viu o seu potencial. Mesmo assim, se não fosse pelo meu apoio… – acrescentou, gabando-se a cada oportunidade.

			Mas era uma tentativa fútil, Mary tinha a certeza disso. Porque o aludido se mantinha imperturbável, nada impressionado.

			– Bom, mas isso já é história – concluiu Eric. – Se tiver de ser sincero, fico contente por me ter livrado dele. – Olhou à volta. – O que se passa com as nossas bebidas? Quero brindar à nossa incursão no Médio Oriente. Ah, estão a chegar…

			 

			 

			Costa tinha a sensação de ter esperado uma eternidade por aquele momento. Efetivamente, tinham passado exatamente quinze anos.

			Pensou na sua primeira compra: um quarto num hotel de má fama. Naquele tempo, o único de Anapliró. Não fora uma compra impulsiva. E o que Eric acabara de lhe dizer era verdade. Eric nunca se teria dignado a olhar para um pobre rapaz de Anapliró… Ou a parar para não pisar uma mulher pobre e desesperada desmaiada no chão, a propósito. Oh, eram tantas as razões que tinha para desejar que aquele momento chegasse…

			Contudo, enquanto debulhava o seu discurso bem ensaiado, voltou a olhar para a acompanhante de Ridgemont e soube, sem nenhum lugar para dúvidas, que a maldade de Eric acabaria por a afetar. Aquela «Mary de Londres» ia pagar o preço do que acabasse por acontecer naquela noite. E, fosse qual fosse a relação dela com o tipo, isso não era justo.

			Também não conseguia entender porque aparecera com uma jovem tão pouco sofisticada como Mary, nem calibrar as consequências que podia ter para ela a notícia que estava prestes a dar a Ridgemont. Olhou para ela de novo. Usava um vestido cinzento leve sem rasto de joias nem de maquilhagem, com o cabelo loiro apanhado no topo da cabeça. Não sabia nada sobre ela, para além de os seus olhos azuis falarem de uma ingenuidade comovedora que condizia mal com o seu acompanhante que, certamente, pagara pela sua companhia. Aquela pobre rapariga era como um passarinho, completamente inconsciente de que se encontrava no meio de dois tigres ferozes. De qualquer forma, Costa duvidava que fizesse uma cena. Dar-lhe-ia a notícia e Eric manteria as aparências, isso era certo. Talvez se seguisse uma semana de reuniões difíceis que culminaria numa batalha legal… para a qual Costa se preparara exaustivamente.

			O problema era que surgira um assunto inesperado, um que não tivera em conta: naquela noite, Ridgemont desabafaria a sua frustração com aquela rapariga. Sem dúvida.
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